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O ABC Corte é um projeto de transferência de tecnologia coordenado pela Embrapa e executado 
por meio de parcerias com ins tuições de assistência técnica públicas e privadas. O obje vo é 
es mular a adoção de tecnologias para a intensificação da produção de carne em pastagens por 
meio de uma rede de técnicos mul plicadores cer ficados e Unidades de Referência 
Tecnológica (URTs) no estado do Tocan ns (Figura 1). As tecnologias propostas estão alinhadas 
ao Plano Agricultura de Baixa Emissão de Carbono (Plano ABC), visando à recuperação de 
pastagens degradadas e à redução de pressão antrópica sobre áreas de vegetação na va nos 
biomas Cerrado e Amazônia. O Plano ABC do Tocan ns estabelece uma meta de recuperação de 
1,2 milhão de ha de pastagens degradadas até o ano de 2020 (Seagro, 2013).
Sobre o projeto ABC Corte
O projeto ABC Corte promove tecnologias associadas ao manejo do pastejo, à correção e 
adubação de pastagens, à suplementação animal e a técnicas de gestão rural. Consultores e 
extensionistas par cipam de encontros técnicos coordenados pela Embrapa, a fim de discu r 
técnicas modernas relacionadas à produção de carne a pasto. Cada técnico mul plicador se 
compromete a implantar as tecnologias em ao menos uma propriedade de seus clientes, a qual 
se torna uma URT (Figuras 2, 3, 4 e 5), contando com o acompanhamento técnico da Embrapa 
(Alcântara et al., 2019). 
Durante a implantação e condução das URTs, os dados dos sistemas de produção são 
sistema zados por meio das ferramentas gerenciais do projeto. No presente documento, são 
apresentados resultados ob dos nas URTs do projeto ABC Corte nas safras 2017/2018 e 
2018/2019. 
Figura 1. Representação gráfica do fluxo de informações entre os agentes da rede de 
técnicos mul plicadores das tecnologias ABC no Tocan ns. 
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Na primeira safra com atuação do projeto ABC Corte (2017/2018), foram acompanhadas seis 
URTs em parceria com as empresas Solo Consultoria e Boa Esperança Agronegócios. Nesse ano 
agrícola, a adubação u lizada por ha foi em média de 95 kg de N.ha­¹, 37 kg de P2O5.ha­¹ e 82 kg 
de K2O.ha­¹. As recomendações de adubação foram estabelecidas pelos técnicos responsáveis 
com apoio da Embrapa e se basearam nas recomendações de (Martha Júnior et al., 2007). Os 
módulos rotacionados intensivos  veram área média de 20,17 ha. O consumo médio de 
suplemento pelos animais correspondeu a 0,19% do peso vivo (Tabela 1).
Figura 2. Capim em ponto de pastejo na URT 














































Figura 3. Praça de alimentação na URT 
Figueirópolis do projeto ABC Corte, na safra 
2018/2019, Figueirópolis, TO.
Figura 4. Rebanho na URT Tabocão I do projeto 
ABC Corte, na safra 2018/2019, Tabocão, TO.
Figura 2. Vista aérea da URT Novo Jardim do 
projeto ABC Corte, na safra 2018/2019, Novo 
Jardim, TO.
Para saber como par cipar do Projeto ABC Corte, entre em contato 
via e­mail: pedro.alcantara@embrapa.br; ou pelos telefones:         
(63) 3229 7811/7813, de segunda à sexta­feira: 




Tabela 1. Caracterís cas técnicas dos módulos rotacionados intensivos monitorados pelo projeto ABC 
Corte na safra 2017/2018. 
¹Dose em kg.ha­¹; ²DAI ­ Dimensão da área intensiva em ha; ³DAPC ­ Dimensão da área u lizada para pecuária de corte na 
propriedade em ha.
Após a implementação das estratégias de adubação e de manejo da pastagem, os módulos 
rotacionados apresentaram, em média, lotação animal de 4,18 UA/ha com ganho de peso diário 
de 0,76 kg por animal. A produ vidade média foi de 21,98 @/ha/ano e os sistemas 
apresentaram margem bruta (receita – custos operacionais) de R$ 1.331,85 (Tabela 2).
Tabela 2. Resumo dos indicadores técnicos e econômicos alcançados pelas Unidades de Referência 
Tecnológica do projeto ABC Corte na safra 2017/2018. 
¹Custo operacional efe vo indexado no valor de venda da arroba e considerando o mesmo valor para as arrobas 
compradas e vendidas; ²Margem observada descontando­se o custo técnico da produ vidade observada; ³Renda bruta 































































































































Figueirópolis D 0,53 5,23 131 13,04 8,31 4,73 614,97
Figueirópolis C 0,58 3,28 131 14,77 6,02 8,75 807,86






















































Durante a safra 2018/2019, foram acompanhadas 10 URTs, em parceria com o Ins tuto de 
desenvolvimento Rural do Tocan ns (Rural ns) e com as empresas Solo Consultoria, JL 
Consultoria e Lira Consultoria. Em relação à safra anterior, na média, foram u lizadas doses 
maiores de fer lizantes por hectare. Na safra 2018/2019 foram realizadas adubações de em 
média, 161,2 Kg de N.ha­¹, 44,72 Kg de P2O5.ha­¹ e 77 Kg de K2O.ha­¹. Tais adubações foram 
recomendadas pelos técnicos responsáveis, com apoio da Embrapa, baseadas nos parâmetros 
estabelecidos por (Martha Junior et al., 2007). A existência de um sistema irrigado (Tabocão I) 
contribuiu para a elevação do nível de adubação, uma vez que esse sistema recebeu fer lização 
ao longo de todo o ano. Os módulos  veram área média de 52,06 ha. Os animais foram 
suplementados ao nível de 0,24% do peso vivo.
Tabela 3. Caracterís cas técnicas dos módulos rotacionados intensivos monitorados pelo projeto ABC 
Corte na safra 2018/2019. 
¹Dose em kg.ha­ . Para alguns sistemas, as adubações foram es madas conforme a extração de nutrientes e computadas ¹

































Tabocão II 75 20 70 5 200,00  3.030  
Panicum maximum cv. 
Mombaça / Brachiaria 










































































































Novo Jardim II 230 80 120 8 4,80 900
Panicum maximum c. 
BRS Tamani
0,41
Tabocão I4 350 90 150 9 18,00 350
Panicum maximum c. 
BRS Zuri
0,17
Média 161 45 77 9 52,06 999 ­ 0,24
A lotação animal média foi de 3,94 UA/ha e os animais  veram ganho de peso diário (GMD) de      
0,81 kg. A produ vidade foi, em média, de 29,14 @/ha/ano e os sistemas de produção apresentaram 
em média uma margem bruta de R$ 1.238,28/ha (Tabela 4). Ressalta­se que as condições de 
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referências
A viabilidade técnica em se produzir mais carne por meio da intensificação da produção das 
pastagens vem sendo demonstrada pela pesquisa agropecuária há alguns anos. No entanto, 
para es mular a adoção dessa tecnologia é fundamental que a sua viabilidade econômica 
também seja demonstrada. Os resultados ob dos nos úl mos anos pelo projeto ABC Corte 
podem contribuir para o aumento da adoção desse sistema de produção no Tocan ns.
Considerações finais
¹Custo operacional efe vo indexado no valor de venda da arroba e considerando o mesmo valor para as arrobas 
compradas e vendidas; ²Margem observada descontando­se o custo técnico da produ vidade observada; ³Renda bruta 
descontada do custo operacional efe vo, considerando os valores reais de compra dos animais.
Tabela 4. Resumo dos indicadores técnicos e econômicos alcançados pelas Unidades de Referência 






















































Cariri 0,54 3,08 129 10,98 9,07 1,91 466,80
Arapoema 0,61 4,28 187 19,71 16,14 3,56 849,04
Dueré I 0,90 3,67 201 25,20 16,96 8,25 1.477,38
Dueré II 0,71 4,30 179 16,88 15,93 0,95 974,28
Novo Jardim I 1,10 5,10 170 51,04 33,02 18,02 2.883,44
Novo Jardim II 1,03 4,99 204 51,03 31,06 19,97 2722,29
Tabocão I 0,50 7,70 328 61,67 46,85 14,82 1.018,98
Média 0,81 3,94 199,2 29,14 19,64 9,5 1.238,28
